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O iltustre senador Antonio Azeredo vice-presidente do Senado da Republica do~ Brazil. Sua Ex.' é lambem vi<c·pT06idcntc da Liga Brarileira dos Alliadoo 
que t!o bons serviços t..m presta~o. na defeza da maio j1'Sta causa de to<IOI oe -.ulo1 • 
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Esuip1orios Ja rcdacç:io e admnis1raç:io 

d' "O EsPtllto." 
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PARIS. 
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lhbOI 
\llx·rto Uochu, 1 10, Hua do!J Douradores. 

1>orto 

Mag.llh,l(1'i & i\101111:, J.argo do-. Loyo'\. 

Parahyba do Norle -
811n.lo l'atrino de l\lmeida, Arr1í\. 
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Sit Paulo 
C•"J. \ anordt'n &: C1.i. L1\'raria 
e 1 hldt'brand ~~ raa \('a!-a Ga.rr~\UX), Jtua IS de 

:\ov<-mbro fº· 
P~trn ~ '1.1talh~"· Hua da Qu•tanda ib 
Jlupr~lt ,\'. C1.t Hua lhrctt.l lh, 

P <..it:nou1l. J.ara.na , <:amranai. S. Paulo. 

81hl1-
Jou1uim lt1ti<·1ru ,\. Cu H:ua. da.o; Pnnce1~ 
~o.' 

Pffn•mhc._ 
Euatmo !\a.·icimtnto ,\ <:ia 1-•nana. 
l:\'art!'>\O \l.ua. Hu.l tks Coelho .... l· 
:\lanciol !\0J;\1cara de Soul..1, Hua do Ba.1.10, 

d.\ \'1cton.1 
J 0.10 \\',,Jfr("cln de :\ladtiro-t ~\ Cia , (l.1brairie 

i:ran\31"-l'J, Jtua i de M.uw 9. 

Porto Ale-cre-
L1'·rana l "navrrw..'\I Cnrlus J:d,çniquc. 
Ai:,C'nCia fo..,mo' 
L1' r.lrll\ ,\nwnc-ann Porto A!c;;rr, Bra1il. 
1•1 J~~~~~!o.~\l~·~:'~.º':~~~111. J•r,tc,1 da Alfant1cga , 

Curltyh~ 

J. \ardo!<O Hochol Hua 15 de Novembro. 

Pua (6e-lcm--

~l~~~ ~ll{.'f~,~:. ·~·~:i~t•~.T~~~. '1~.·~:}~"1~~l~f1~ 22. 
1"anão1 -

~towrll nroth('U, H11,l~l.u·etlMl l>côeJoro 1\07. 
St.lle of ,\ma.tona~. L1v1,u 1,1. 111lcrnacional. 

8cle-m do PuÍ.-
.. . 1\lfac1nhn" H:u;'" lo.lo Alfrrdo 
1.wmn,, l "mvtnt.'\I dt 'LlvMt-~ (ar-do~ Rua 

jc-..io AHrC1lo,. ' 

\' lclorla-

pa_ .. ~ hnal Su:unMtllr. Ru:i jtrnnymt> on 
t('lfl) b 

Rlt Oundc: dt Sul-
\lbt·rt e \\'nod. S Fco dr f'»aul,, Cimn df" Sf"na 

l.1,·r;u1" \mtrican;l. Pinto''° tia 

\l~~~a ~ui c;~~a~·:,'."''m=-. fommf"rn;11 ft10 Grande 

0•111-
\lancao tro \'1('i:a nua dC> rommcrt10. 

~ .. 1 uft 4t "•ranhÍ• 

\ntnt 1 ·rt1ra lt.unO!t de .\lmtida. & Cia . 

\Uno Ocrus.. (8tllt ttorlu nlt.) 
1 fa,1 .\rthur 1 hw .. 11 

H:ua d,t Bah1a. nn. 871 C. Po,tal S"o. 2. 
C.tar .. 

Cr..,to, nua do C-0mmerc10. 9. Jo"" de Car\'alho 
~mc>c.Jn, )oso Pedro de Can•alho. 
e ... ~ It1tw1ro. Ceara, Uraul, 

NOTAS 

MAIS um relatorio "'Obre a ... itu.1.c;;.lo cio 
pri .... ionctrO". ingh:1(_..... t m l~ul1lt·l~·n 
araba dt· "4'f rt.."C"cb1do pda.. J.frlav'\t .... 

E~terion ..... da lni;::lat<'rm <'nnado por \Ir 
Gt.'rard. t:mbahador do.. E ... t.ul1,.. l "mcl1" d,, 
\meric;a, cm &rhm. E ... ...e- ultimo doc:unh.·nto, 

dclint:ando a ... tri .... u ...... c.ondiçt ....... d•~ 1ntl·rnMl4,.... 
naqut:fü.· campo dt: conu.:ntrd.c;dn, rq>n..~ nta 
a n·rdadt:ira impn ..... -..ão do illu-.trt· t mha.1'.\.ador. 
e--;.cripta sem ..;.(:ntimi ntah ... mo ou prt·lt'n...;u·• 
de t .... 1ylo. em linguagt:m puranwnk Hthc MI, 
no~ narra ht.'diond~ facto-. que: con .. uhu. m 
diaboliceh cri1m .. ":'>, pda cnu.·ldJ.dt· p..ara com 
um inimigo c..ue trata ()';. """-""" pn..,umc110 ... <lr 
um:l maneira t'X<·m1>lar. 

Pa~samo~ a tran~n' tr ª"' J ala\'ra .. do 
digno embaixador americ-;mo qm.· no ... common· 
tanto quanto no!'. horrori ... ,l : 

"E' com 1x·zn qm.• notifico mlo ha\'t'f .. ido 
pratiçamente mdhorad~v .. a~ aC"c-omm1 .1< l. l\·fx·~ 
<lo~ prisioncirot>. A ... ba1 rnc:a~ t 111 l ~ ul1ldwn 
são occu 1~clas por um c..•xcc..· ...... h•o 1u1mc..•10. 
A., auto1 id~\Cks impcriae .... dc..·1x•i .. dt• tinis a1Hic., .. 
de guerra, certamcnt<' ti vc•ram h mpo ~uni· 
ciente para prover accornmoclou;b1.., paro' os 
pri">ionciros. E' intoltra.\'d qoc..• i>U\'oc..·duc;.ldo, 
... <'ja encurralado em grul"lli de ~'"' 1x.·.,"4""·'' 
numa e;trcbaria. ~05 cdleiro..., ~obrt' .-~ 
cocheiras as condiçãt.-s ~10 ainc. I~ 1x·on.·,." 

" Por exemplo. na barraca ll<). z. a ml't.ulc 
do celkiro. tem no centro approximad;.anlt'nh' 
a altura de dez p:,, do so.."llho ao ponto mais 
alto, e a cobertura pende para "' dot' l.ldt~ 
de maneir:l a aprc--C'ntar n~h t:'l:tn·nud,ldc.. .... -.ó 
a altura dt: quatro e rndo p(~ acima do -..u..alho 

••O l'":>paço dt.-.ta partedoc<"lkiroí- eh.· rnca 
de dez mNr°"' e vinte por dCJze t• oiknt.a. ·'' 
camas estão tão proxim1.<;, uma ... á-. outr.l-. 
que ... e tocam. X(":'>tC (>(.'(\Ut OC"> l...,l>tte;o \"l\"tºIU 
e..._. homt"n.... ..\ luz que pt·nt·tra pda... , .... 
quenin<b janella ... é tão frac.a c.1ut.· ,, vi .. ta. d .., 
pri .... iont.·ir<b será f;ta\"tmu1h.· afft·c. t.1da ...._. 
1Li.o comp1ctam-.·nu .. · pc.-rdid;.l, t• t .... ..a t"""'- urld.to. 
"4,.·m duvida. occa .. iona dq>l\.":'>--ào \: IM.:ft ur · 
baçôt...., mentat~. 

H O ~rstc..-ma <lt· aqm·n·r f>-- '1º''"º' <lt-\'l.t """r 
mdhorado <: facilidadl .... ohllda ... Jlolthl '-4 e c..u 
as rou~. por mdo dt• irradi~tdon-.... ou unM 
~la - t"~pecial in..;,tallada para ,............ hm • m 
cada barraca. ()., pri.,iundro"' .... 14' fon,.ulo ... 
a rC' .... ponder á.., cha.mad;.t., t.•xpo''°" :1 t huva. 
,c.·m indo:, de depois ~-ccarc..:m ª"' .. ua.., roup,,.., 
encharca.das. )(uitas cois.1..,, tat-... corno .. ;,h;io, 
geralmente dada.., at"h pri .... ionC"iro... me. .. mo 
elas cadeias, me informaram. nunca llu· ... foram 
fornecidas cm l~uhlc.-bcn . \ 'aria ..... autorid.t<k.,, 
de tempos a temp~. tcem prnnwuido que: as 
arcommodaç<)('~ serfam mdho1 ad~l.... J\.., 
actuaes conc.JiçOC!:- niw c.kdam rnai~ ~t·r pc.'r
mittldas; clurantt" outro invt~rno M'râo iin 
possiveis de supporu, r. '' 

\'('mos poi~. nut•, apchc.Joi ... armo., dt• gut·rr;.1, e~ 
infrli/.<.':s pri .... ioucirv:-; ingk1,c..·., na Alll'llMnh .. t 
c.•.,tão sendo tratado., com u11M muivd h;,ll 
baricladc, propositalnwntc infligida t' "'tlll a 
mais in ... ignificantc rau ... a . 

(01l'1p..1r-.·mo ... agora o p1oc:t.:dinwnto c.lf..·., ... a 
inkrnal r-.. u;a de huno ... n·q~onl1;,t da dnli· 
st(âo. como no., informa o illu ... hc..· unh.;.ti'.\.J.do1 
amt·ric:ano, com o tratornwnto t)Ut' º"' mgktt.·~ 
dbpen,'lm :\.(l' ::.eu-., pri .... 1ont·mr.-. dt.· ~uur~t. 

~;.lo pode t:xi .. tir mdhor prm .l. do <JlU.' o 
rc..'Conhecimento df,.. propric. .... ,\llt m.i.t: ... t)UJJ\do 
\·oltam ao seu paiz, dt.·poi ... dt• ttrt m t"t.ido 
internadcr.;. pur algum tempo na Ini:J.,tura 

Sir Ct:cil 1-krt~~t. con .. ul gc..-ral t.·m Zurirh. 
• uma carta. no:; conta como ,, q dt· JUnhu 
(b allemães ao s.crcm rl'Cl'btd<"" tm !;iit CJa.11. 
pelos seus camarada., officia~ Jâ t·ntc:rnado-. 
naquella localidade. a 'ua primurJ. prt"OCU 
paçào foi narrar ao... patricio-, o quanto ha,·l.l 
:,ido ~plendido o tratamento di ... 1•·n ..... 1do ,\ 
tod<b elles na 1 nglatc:rra, afi1rmandf> qm.· 
:-ol" torna''ª m~mo necc .... ...ario adoptar mc..'(fida ... 
n-1 .\ Hennnha que ª'...egura .. -.cm cJ,•u;.Ll tratk 
m '"'nto a toJo, Q;:y prbiooeiros. brita muco:,. 

"Xo campo e nos h C.fpitacs n.n\;.o~m o 

o 1-:~1'1·:1. 11 0, 2A ~ ••. rur,no, HH6. 

DO DIA 
nw1hor tr,ll.lll\t"ntn po... ... 1vel e nunca lhes 
h1.i.:r,un .... ·nur a dc..-gradaçào como pri. ... ioneir<>5> 
clt· ~ut·ru ~a lnglatrrra ha,;am sido tra
t,uto ... romo nffici:u•··· r ""°!dado.., sem sugeital+ 
o.. a mdignidadt...... brutalidades ou dcsneces
"'ria ... rc.-..,tricç.X~.·· 

• • 
CONFRONTO ELOQUENTE 

:\lo.,..; ..e foi em ag0<10. se cm «"lembro de 
HJq, em todo o ca..o quando a guerra come
çava t.' .t dt...,illu .... 10 do )fame ntw '"icra ainda 
qut·brar a~ azas d'c~sc sonho germanico 
d'uma n·luz offon..,iva e d'um rapido triunfo. 
n'um <trt1*"od:l Zukmr/I, oS<·u direçtor ~(aximill
ano l lardt•n t•xclamtiva com todo o orgulho 
1-:ro.,..,t·iro e contunden te d'um autemico 
ollem.lo · 

" H<•mmcirmo"' :\ mi~(·ravcis esforços J>ara 
<k"'<'Ulpar ., ac~ãodn Al lcmí\nha: N:lo foi contra 
n "º'"ª vontade que nos lnnçarnos n'esta 
avent ura ~i.:antt•sca. Quiz.cmo-la : dcvia
mo ... qu(·rC• la. . . . A nossa força creará 
nil Europa uma nova lei. . . . A Allcma
nh,t nlo ru, e''ª 1;uerra p.~ra punir culpados 
ou 1xtra lib~:rtur povo~ opã)rinud~ e rcpoi,ar 
dt•J>Oi"I na ron.;.('"it·nria da ~uâ magnanimidade 
dt· ... inh:n-.. .. ad•l Ell.l fá .. la convencida de que 
oh ..,uas ohra"t lhe d:lo direito a um maior logar 
no mundo (' a mai., amplos C"'oeuadoiros para a 
'"·' a11vi ladt• A IJc,panha e a Hollanda. 
a Fr~rnça t.' a l n,.:lnterra conqubtaram. coloni-
1aram ~rand<...., tcrritorios. o-. mab ferteb do 
univt·r .. o. Soou agora a hora d'.\llemanha; 
t•ll 1 dn·c ocupar no mundo o "Cu logar de 
pottnc.:1a diri~c·nte. . ." 

Foi j ... ;,;,,c,, .\ qu.i ... i doi ... ann<b. E..-..se allrmào 
punh.\ de parte tcxlh a~ hypocri::;ias. 
tcKlu-. o... .,ubtcríugio-., e dizh alto o que 
tlll·'"'i te.cio, ~ ·-t:U.., compatriota... pc-n+ 
'!'ô.l\·,un ..... 111 o ou ... ar diur. IX.-pob, o-, 
an 111.u-... n;'\o tnmaram Pari:.., não atra'-·t-s
...._,ram o \"...._·r. n.1o romperam o bloqueio que 
4>"- ... ufota, nlo '"lt'J{Uirarn o caminho das 
lmh;1 ... , nc·m iam 1>0uço in,·adiram o Egito ou 
h/A:ram .. ubk\';.\r O l ... lam. em 3 um foram 5e 
clt· .... moro1t.ancfo ,,.., fragl'i ... c:a ... tello:, de can.a~ 
.lr(1t11h't.ulc~ 1)l:Ja ... ua audaci~"t. fanta~ia. 
~1t1danwnt~'. a ,.\Jl('manha começa hoje 
t'(JIHPH"t·ndt•ndo o bl~o ~m saida cm que 
..t.• nwtfru. 

0 1;l, n'um dos ';.Cu~ mai-; recentes numeros 
., 11lh1113 z,,krm/' puhlicava um nO\'O artigo 
do nw..;,mo :'ihtximilíano llardC'n. x·cs...~ 
a1·tigo. qm· tt'm por titulo Os sitiados, o antigo 
:l po,tolo otrroganti~.;,imo das prctcn:;ões pan-
1-ri·rma1fr-.ta" trndm~ algunm~ paginas do 
.fournfll de.!\ Co11courl, relatando a vicia de 
P.11i ... dt11;111tC' o c(·rco d<' 70, pitra mostr,ff, 
"4';4Undo t•I"'. "o quC' um pc:wo resolvido a 
clt•fondt'r n .. m1 liberdad<', '' sua indeptndt>ncia 
t' ~l !'ttht honra t: ca1x11. de hUpjX>rtar." 

11,uckn julg.t nt'Ch"3rio n\...,tc momento 
pi1">r c11.·;1 ntt.• dc)'"I olh~ clo... t...,form.•a.dos de l:kri.im 
e~ C..''.\.l'tnplc.., da., mai-t altas virtud~ ci\·icas e 
cio.. 111.&1' patriotic°"' .... acritici()j. Ellc já não 
111c,..tr,\ a t-..'"I("-. !iiliados a 1\llemanha dclibera
d;\mc..·ntt· lut.mdo para. occuf>3r no mundo o ~u 
lt~.u de• pot<"ncia diri.:cnte. Elle não rt'pt:tc 
olgtlra que ÍOl a Allcmanha que quiL a ~ucrra 
,. qut• <k'"ia querê--la .\ primeira parte d'es~a 
prorx .... ic;lo audacio...a poz ha pouco Liebknc-cht 
no raminho da pri ... lo ; seria tcmerario re
(><·ti-la. 

l'Ma llartlen hoje, a _\li •manha defende a 
..u.\ libt:rdade, a 'ua independcncia. a .;.ua honra. 
1>1r~• •. e-1a que foram a lngJa1erra e a França 
qta<'. violando a neutralidade da Belgica e do 
l.uxrmburgo, a..,....a.Jtaram a nobre e serena 
( ,c..·rmania toda embebida no liri.;.mo dos seus 
JXM.:l-'' t..• no-. -.cu ... ...onho... idilico... de paz.! 

(}. idcac-. do pantletario aUemlo >eriam 
'Cguram<'nte mai"t va'ttos e menos puros se os 
wldados do scul Kronprinz tivessem entrado 
cm Vcrdun. 

•• 



O F.SPF.LHO, 28 de JULHO, 1916. 

AGONIA TETRICA EM SALONICA 

Do G111pl11t. 
O Zcppclin que. recentemente se atrcn!u a paiiar wbrc o po1 to d(.." Salonica. cabJU num vçrd_acle1ro ninho de marimboo<lcs. Sendo munediatamente 
descoberto pelos holophotes de terra e mar, tornou·~e um. e~plend1do nlvo para a ru;tilharia jngle1.n. O:I vasos de guerra rnglczes e írance:ce!'I: 
disputaram a prima.a:ia em ac-ertar uo monstro, mas coube a glona. de l<'ruunar a sua exi~tcncia a um couraçado iugJci, c'om uma peça de c::alibrc 1 .i 

collocada na ponte, para~ tim. Cahio 6nalmcntc avariado e em cbanunu nos pantanos na bote.a. do rio 'fardar. 



164 o F.SPF.r.no, 28 do JULOO, J9J6. 

O po'·o--.uic;-90-r«cbcu com grandtt demonslraçôes de regosigo e a1egria os ferido-; 1n,glezcs que estavam n\ Allcmanh.1 c..ino prh-i1 nciros de suerra. 

os FERIDOS I NGLEZES NA SUISSA 

S .J~. o muust;o wglt~ rm Btnr~ tm1io11 o 
ug111nlt tltsf'ildo f>ani public"(do 

nernr, 2 "' }mth() de 19 16. 
Senhor. 

Em meu primeiro telegrnmmn tive a honra 
de referlr-mc (~ c:ordcal rccepçdo feita aos nO§.'U)S 
t:i0ldnd~ 1>c1o povo 1mi~m>. 

E'cn.tretanto. <1uns1 impo~-.~ivcl escrever com 
o C'lopirito calmo ~hrc t!ltc facto, pela simples 
razão de qu<" na mtnh<\ vida. nunca. presenc iei 
tão enthu~iai;,t1co atollumtnln, a quemquer que 
fos,c, não olhtnntr ter a.''ª'hdo durante os ultim~ 
,-1nte nm\M a mmta"' maniíe-1taçÕ6 nu princi
paC"' c...1p1taC" d<\ Europ;.t 

O <:oronel Pscot que atomp:\nhou o primeiro 
oombom. menciona que a.-. 'audações com~aram 
ã v1.,ta d-'-" pmpnM "C'nltn'°Ua, allcmã~. Em 
Kreut.hngen. Zunçh Olten , &me. Fribourg. 
Lausannc. Montrcux, e (\mteau d'Ot'lC , nulhares 
e milha~ de '*'-~" compnmi01m·~ nas plata
fonna.s da." ("\taçllet, cobnndo m 'loldad~ de 
ftorit4l e offertanrlo·lhiN ~nte-s de toda a o;one 
utcu ú ,·eue. e outras mute1.,. Em Zunch 
estas S«Mi não revC'41llram men°' 
calor do que na Sui.tla franccr.a 
E~\'lO junto uma dCICnpçlo 
leata J.'O< \1 Coodhart. que, ptla 
auscncaa de Lord Acton então 
doente. me- ~pre'!Cntou alli . 

Em FribOUf$:' u M"Clama(t'5ita 
t:ram qua'i cn,urdCCf'tlol'a<i, brm 
como cm l..ausanne. onde ccrca 
de dei nul pcMOa-• a·N~t1ram á 
chegada d09 pri!l.lnncirM na c-itaç.llo 
ás .s horas da ma.nhll. 

Em Montreux fol ,tr, ·1<loo almoço· 
fazendo M. Cuenod. con~ul 111glt"7 
uma allocutão. Montn.·ux e um 
bem tonh«ido centro hratanmco o 
n11i a rec<'p\JIO aHmgm um rn· 
t hu .. 1asmo 1nd1~npt 1 vrl . () cmn 
boio chegou a Chat<'àu d'C)(>x, 
4s rn hora-t dn mnnhll. No d1n 
anlt-<Cd<·nl<' o pre(\•1to havia 

E NTHUSIASTICA R ECE PÇÃO 

parla mento. deu as boas vindas aos prisioneiros 
1nglczes. em Chateau d 'Oex. 

'Fiz então uma a11ocução cm francez ao povo 
sui.sso e outra em inglct aos meu~ patr1cio!4, 
J>Cdindo depois que leva ntassem trcs saudações 
â. Suissa. Creio que em nenhuma cpochn '-C 
erg-ueram i;audações tão s inceras e cnthu~iru;t&ca .... 
po1~ part iam de homcn ... 'i que hav1om !;O!fndo 
grandes trib ulações e agora <'tam rtccbid~ 
por um~ maneira tão lhana, como cu nunca tinha 
presençaado. 

d'&:C~~ndqou!~!n f~~~a~eri~~z~~e~~u11~c1;!'~~e~~:! 
~ºnd~m=:esª ;:z;~O:º' ~~al~:':\t~.:~~:~: 
proximo da estação. Não houve lorl.gos d"· 
cursos. apenas algumas palavras de boas vmda.,. 
que lhes dirigi e tres vh'3S á SuL<t.'>â E' nu· 
~ivel negar a verdade, de que bte extra· 
ordmario acolhimento feito aos no--..os sold.-ul~ 
não seja uma clara demonstração em favor da 
Inglaterra. Se Guilherme Tell t1ve..,c reus• 
citarlo e percorrido o seu pa1z en1 uma apothMSC 

P1cot. pd., llhll\Cll\ \ admiravcl com que <lesem· 
penhou tão nrdoa e complicada. tarefa. 

hvm.vN GRANT Don·. 
Ao Highl lfon. 

Sir 1-:dward Grcy, Uart. K.C .. M.P., cte., etc. etc. 

He~:/:'::J,~: ';'Y;~~~<;,°:~~,~~:;ifa" ,~1:t1:.oiJJgleta tm 
O primr1ro comboio de pre'1one1ros feridos 

mJ::k.t<."3 chci:;ou o.\ llem~ no dia JO de maao 
1x•l.i"' 1 l hora"' <' ic> nunutn.-. da manhã. Foi 
n<.-c<.-...;,.ano c.-..tcn<l<'r corda..\ ao longo da pJata· 
fo1111.\ d.\ t.·:-it.1\.lo e um,1. pequena guarda para 
\:ontcr a mullldlt>. :-,upenur n .!,000 pbSOa.S, e 

abr.~~t~~-:_~:;~~ ... ·:~~d:ç~t!:~;~~~m o comboio 
;_\ !\UA chC"'R~\tla . que parou com os vagões con· 
dtJLmdo 01 ll offic;1.1c. .. tm frente ao logar reser· 
,·a.cio. ®de • u me t·ncontra,·a com os membros 
d:\ IC'~.\\.l" br1tann1ca. membros da commissão 
de rccc-pc;!lo e alguni d1lpomata.-> aJhados. 

l)epob qut• °"' othc1a~ foram conduzidos para 
um r.,....uurantcde pnmc1rada.,~.o trem ª'-ançou 

com os l!uld;.\dOOJ. !!loCndo estes em 
numM"O de ?i .!. levados para 
outro rn.taurantc. 

F'oa J.t•r,·ido a todos caf" e pão 
com manteiga r«e~do da ~e 
da população, a maior parte sulSSa 
ahundantcs presentes de fructaS. 
t.:hocol.U("5, post.an e ftorC;lj, Toda 
a. colonia mgle7a alh estava 
taml>f'm °" offiriacs foram então 
t ran .. portadn... em carruagem de 
pnmtara c1a ... -.e e o.... soldados em 
"(·s:;unda . l "m official rcfe:riu·meque 
att'> :\ frontc1ra stu~...a. foram 
ol flR•""" a viajar cm carruagens 
dt t<-·rtt·1r.l da, ... e <'Om a ... ..çntos de 
nrn<kirn l >oh officiaes mdios do 
f<'J.:lllWnto 1 . (;urkh::ti excitaram 
gr.mdc lllt<'r<''~ C'n lrc a população 
1)t·la q tMI foram tomad<'S por 
pponr.t<'~. 

<J11:111do o... meu... pat rit ios publicado uma ordem pM~' c100 
toda~ ns 1:>e~~oa~ 1'>(' npt~ntn_,,em 
na estação com M m<"lhor<"'· 
falos. A"! 'ª"ª"' e-.t;,vam orrrn 
mt"nta.da~ rom ílort·"· ~bre ª" tua ... 
cruza.vam·!SC florões e n.~ b.1n<lc 1ra~ 
5uiss..'\ e brit,tnmco Por de tra;e da 
~tnçflo e ao nr hvrr con'ltruaram 
meias para centena!!! dr J>C"l(()ª'· 
Os C3m J>OnC.tM pcrt t.>rrendo enormC' 
distnnclM vieram n.'""llr a c-tla 
"C:ena e igualmente ª' crtança .. d.;a, 

O dr. e. Delachaux, do exercito suisso. tr-.itando os prisione1r0" tn.'lis 
grave men te feridos, chegados da Allem1nb' 

\'nltarr11n para o trem a~ cordas 
J;\ h n"Lnn toido rct irad::ti, podendo 
o JlO"º· pois, transitar livremente. 
<) t•1\thu .. 1a,mo chegou entt1o ao 
"<'1111 h, l" a!) carruagens na "ºª 
( hegacla a Bem e ~ta '"ªm cheias 
clt• .thm.•... O trem \)art1u de "º''º 
:\"" l hora, da man 1ã por entre 
t·,trondosas acclamações 

'.\'a 'egonda no1tc repelm·se o 
mt·-.mo ('nthu .. 1d,mo. toda da, 

~~que. formando fi la..'l, ag,tavam bandeara..,. 
O membro do parlamento do dl'tncto. o prefeito. 
M repr~nt..'\nt~ d:\..' municlp.'\hdad~. muít~ 
offica~,es . grande numero dC' me<hcos e maque1r03 
1gua1mente ~tavam pr~tCI. 

A estação tsl3\:3 cobtrta de flores e coroas 
com ins.cripções de bcliiu vanda.; Ao JXL'io-.O que 
o comboin "" arroxima,·a vagar~mente o 
enthu .. 1~mo crC5(1.1 Durante o tempo em 
que a banda etc mu ... ac.a. tocava o "(;f)c.I A.\"e the 
Ring " °" ~Idadas foram cobt'rtOl't de ffores. e 
offttttidO"> ~tes. \'iam~ al(Un.s com as 
la.gnma."' "°"' olhnl'I, õutre))) profundamente 
emOC"ionadoe. Pouco a. pouco dC"o;aram o uem . 
Os que poda..im caounhar tram c.ondu11dos por 

:1!:.t1 a q:!"~~~~ q~~to~ e!~!~~:· /ó:: ~= 
~taçlo. emquanto º" t("tl,tantf'S, t'm ntado 
mclindt"MO. tra.m rollocad~ em macas e i..rans-. 
~rtado.5 pt:Ja Cnat \~tnnelha para os seus bos· 
J>lla ... 

Quando officiacs e soldados acabaram de 
almoçar M. F11vrod-O>un membro local do 

trfomphal. cu não vejo o que ma1~ !iC Jhc poder1.l 
ter feito 

Os meus patrfoios '5_t..i.vam profondamcntc 
commo\:idos. e não adma.ra. a~ o tratamente 
barbaro a que foram sujeitos durante approx1ma· 
damente dois annos. Alguns chora,·am como 
creanças e outros estavam emocionad(>";. 

l'm soldado disse : "O St'nhor o ab(nçcl(' 
foi como ~ th-essemos ~do do inferno para o 
ceu." Offici.acs e homens ~tão conforta,el 
mente installados. e ahmentados com "'ºJll'ra. 
bundancia, como se ,;\"~m cm meio de sua1 
propnas famílias. 

Dfsta sorte, tenho esperança de que o apra.uvd 
chma de Cbateau d'Oex em breve Jhei. reo-Utu1ri1 
a saude e as forças. Disptnso·mc de rttd1tar 
as communicações que me fizeram 9'0btc o :l!('u 

~ta:.:tºco':~t~:a~::· ~~r:~:01h:rau1~ 
verdadeiro depoimento dos DO"-<;()S ferid~. 

Concluindo. q uero apenas lavrar aqUt a 
homenasem do meu muito \'.preço ao ooroncl 

V>mcntr \'lt'r:im 1 -f7 solda.do-, que. pela 
au-.cncaa de ol11na~. g0s'1ram a \'antagem 
de ter no r~t~u1rante tamo-.. cre:ad°' quantos 
t'llM m~m'""· \ ·m lntt're-. ..... tnte detalhe relatado 

r;:;R~;.:m'°~"~~~::1 .. !~~\~lu~.oc!'~W~1~~~ St'endo-1~: 
recu..ado 1oC"gu1rem de novo p.unram para o 
c .. tmpo dt- conct-ntr.u;.lo, ç;;mtando. O e-:-pmto 
manuclo llC'lo.. :!oldado!I f"\tá alem de todo 0 
clogm. mt":!Jom<B d1JS qut." foram capturad~ no 
pnnc1p1cufa ~uerr01 

_\hnt~ 11olcl3d'is (()nft"!'-.aram que -;,e não fôra 

~/~1"u~1r:1,!r1:it' ç=!~~'' a:',~C::o:~r~: 
RU('N'a Jâ não t-..ta.nam \'Ivo-. 

"01Strar"m um mtt"rf'SSt' e-ipec1a1 em tra,-ar 
rclaç6" com ª' 1enhora' empregad~ ne-.ta 
cancl~ m1~1o. ,\anda quando nos campo~ 
de .,·onctntm\Ao o tratamento era bom. o ali-
1n('nto. toda\'L:l, era dethta\"cl. 

l ' m 10ldndo di!io.-,e·mc que M prisioneiros: eram 
obnga.dos a ~rabalhar, stndo, no entanto, a 
tarefa proporç1onoda ú '"ª' força.. physicas. 
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os INGLEZES EM ACCÂO , 

Soldados allcmi!cs capturados no grandeavanço-pew brilhantes tropas ingleias. 

Ext-rnordinario vnlor da t~piognrda l.ewis. Dez homens podem disparar 4400 tiros num minuto. No começo da guerra fornm empregadas pelos belgas, 
nus hoje são usadas no exercito i1\gJez oom cxccllente resultado 

J Re-snltadO'I do gramtc avan•,O. rn .. ionriros allcm._\('c; conduzi<lo~ pelos inglczes para 3 rectag:u::irda de suai linha-. l Pontões britannico-; em s.llonic:i. 
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fuplendido corro de officiaes. composto de artistas. " O.A.C .. " e1n exercicio1 

. _ .. -
Forças brita11nicas antes do ª''a11ço. 

O Ci'.>1nmandan te dos Lnncasl1ire Fusiliers falia ás sua.e; tropas antes do avanço. 

lntrepido assalto britannico a La Boissclle. 

A OFFEN SIVA 

A GTG .'\N'fl~SC .. \ oficn ... iva inglt7 ... 1 con1ecou 
glorio.-'i.3.1nente 110 clia pri1nciro ele julho, 
e cles<lc ent..110 o estupendo a.van~·o. o 

intrepido .. puslt" te1n siclo n1Antido co111 o n1esn10 
cnthusias1no e ''igor. cligno <'e a<1111ira('àO. 

Ca<la dia no\'aS posi..;õe'i são tomadas. vl11as 
assaltadas e o inin11go po~to en1 debandada i>Of 

un1 novo exerci t<>. e~pecialn1ente cre._'\do Jl..'lra 
con1l)ater a cilada <Jc un1 1>0vo barbaro. cu;a 
bravura cobriria ele louros n1esn10 os 1na•s 
experi1nc1\tados ,·ctcrano~. 

i\ s111·1>1·esa não é gt'andc para<>() que conl1ece1n 
a. raça t>ri tan11ic::~ e a sua tenacid(tcle. 

l~ 11ão se ycnse que esse:; herois s up1>ne111 
cJ,egar a Berho\ 11uma. <;<:1na11a ! 

~aben1 perfeitanlcnte que l\ão~cle bater os 
<legraclantes l1unos. fo rçn.l·o'ia res1>eitar a civílisa· 
ção que prctcndcran1 l\11111ilhar c·<1c ... t ruir. 111as 
ni'io !)e illudeo1 con1 o csíor(o e ~ acrificios aincla 
nc.~essnrio!:i ant-e:; <le o~ <lerrotar por COll\(llcto. 
tlgrilho~\r 1>ar~l SClll J)rC O n1ilitarisn10 prussiano 
que tantos l\01·ror<.'S tc~ni c :-\us.'\<lo ac• n1undo. 

·roclo!;; e8!:iCS a-;son1brosos ~uc.:cc::.sos ol>ti<IOS cn1 
algun1as semanas pelc>S i11glc1.cs, i;.;io apenas 
o inicio ele colos:i.es triun11)J1os rcscrvaclO'S aos 
allittdo" e á sua justa causa. 

"Estnmoi apena~ no con1~0. pois ain<la o.to 
en t ran1<>:t e111 a~ào co111 os ''ª~tos recursos bcllicos 
que l1c1je J)OSSuir11os •·-sJo as cxt.raordinarias 
Jl:Ll~l vras e1ni ttida"', ha poucos clias, por :\J r. J .IO)•d 
George, o já J)()pttlarissiino n1ini5tro da guerra 
da Gran·l3reta1111'-~111e havenclo tido a ad· 
111ini:;traç-ão elas n1uniçôcs sob as sua<> 
n1ãos, cont1ece 1nelh<>r do que ningueni as 
1e1e~ condições <lo Jlaiz.1la.ra fornecer n1ater al ele 
guerra tão nece~sario para a vict<>ria. 

<:011sidcrando o~ 1novin1e1tto;, <los allen1ães 
en1 frcote ele \'cr<luu (t 3vanc;o aoglo· 
françez no S.01n1ne cxcec:leu toda-; a~ ex· 
pectati,•as do:; que acon11>aohan1 n luta, 
coro:tn<lo de gloria os l1croieo..; soldados dos 
exe1·citos alliaclo.>. 
~a logla.terra. agora <1t1~ o~ novos e· 

x~rcito~ so1frerau1 o baptisn10 de saoguc. o futuro 
é cncaraclo cont absolota tranquilidadt-. 
Por outro lacto. toco~ O• J>âizcs neu tros 
ou inimigos, são concorcles en1 co11sLatar ;_t:; 
qualidacles n1ilitarcs e guerreira" cios 11ovos 
recrutas creàclos por l_.ord J( itchencr. Os 
seus fe itos ficarão grava<I03 nos St!Ctores e 
alclcias francezas. con10 111arcos 1niliarios, q11e 
passarão à postcrida<le. J)C;rpetuando a sun 
1nen1oria. o seu esíorço e bravura J)ara derrotar 
o inin1igo e lib:!rtar os opprin1idos. 

S ir J)ouglas 1-laig. . con1 prcci.:<-~O. 
escrcvt rios seus C<nnn1u111Ca<loo;: 1111/0 corre 
óeui -paYtt os "llilldl>s. Na vertlacle. elle t.en1 [l 
sua. <li:;posição lodo o que necessita urn co111-
1nan<lnnte. isto f, um superabundante n1atc1·ial 
<ie ~uerra. con10 o n\un(_lcl nunca viu. 

:'.'i:: a aCt\1al pl\ase não ha ditftculda<le en1 
n1anter os íorneci111entos de n1unições. 

f>ara isso cootribuitt certamente a resolução <lo 
gover110 inglez q uc. appelando para o patriotismo 
de todoi;, ~uspendeu os feriados, até q.ue n offe1\
siva, ha pouco co1necacla. attiugisse o seu fim. 

I>oder-se-ia. suppor que os opera rios mostra'5Sen1 
uma certa reluctancia; mas 11ão. oom1>rel1e11-
<lendo a.., d ifficuldades que poderia111 sureir. 
sacrificaran1 os seus pa.'iS8.te1n.p<>s, entregà11-
do·se eon1 re<lobra<la cne1·gia ao sei.>s li1bores 
<1uotidiancs. 

•• 
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1\' extre1na esquerda un\ iUustre representante d• ~ · O Es7Clho," ~rr. D ucJle:;1 J. Ca.mpk' 11 . , 

DOS ALLIADOS 
.1-\ 'i'Sin1 1>0is, o governo i11terprctando o sentir 

unAni111e de todo o f):ti7. sullJ)ri111iu os feriado:; 
e festas populares. risca11do~as <lo calen<la rio. 

J>or o utro la<lo. l1:i 111ill1are:; e nlilharcs ele pessoa., 
para quem o t rabalho exl\austivo que realisan' 
(· u1n ve1·ctaclciro sacrificio. Nunca en1 te1n1>o 
algon1 a historia da industri;.t. ingleza teve u111 
1>er·o Jo <Le labor intenso. cloro e p rolongaclo, com-
1);}ra vel con1 o do anno pass.:L<lo. 

O trabalho exccutaclo pot• :\Ir. 1..loy<I George, 
sobre este ponto de \•ista. fo i extraord inario e 
<1u~Lndo todos os detal11es forcn1 a prese11tados 
ao llubliC<> vcr-se.11a o.;; arscnacs e faoricas que 
rttravez de todo o i>aiz, a su1 acção deserl''olvctt 
e 111ultiplicou. 

Não 1>0<len1os <leixar <le a dn·1irar o'5 rcsulta<los 
obti<IOJ no can11)() ele l>atalha, desde o ccmeço 
doglorirso a\1anço de'º de J ull11, regosijando-11os 
1>eltt for ta leza. e enthusias1110 d~ innun1era vel 
exercito <le t.rabalhaclores que. com i1111a estu-
1>en<la J)rOclucção de al'1nan1en to e n1\111içôeli, 
tanto vierâ !ll. auxiliar a n1ara,•ilhosa transfor~ 
013\:iio que se a.c..'lba ele dar nn:; linha...;; da frente 
occidcot.al c-Jos a lliaclos. 1\ ctual111entc-. con
tinuan1 ai11da a 11butar con1 n1aior \•igor J>ara 
:~ugn1ent3r os jà extraord i11a rios s uccessos 
ol1tidos 11Clas t ro1>as. 

t\ J)r01>ria i1111)rensa i11in1if!a é a pri n1eira a 
recooheccr quão rapicla e 111ara vilhosa foi a 
ntt1dança opera<la pelos a lliados. J-\ lgurnn.;; 
fal)ric;-is cJe ntuni,ões ain(la t1ão estão a1>pa1'c
ll1~l<las e outras cn1 \•la ele construcção. 
Dentto e1n pouco. po:-<:111, a J nglaterra será a 
n1alor naç..'io do inundo na manufactura (lc 
ar1na1ne11tos <IC guerra, csta11c.lo e1l1 con<liçõcs 
não só <Je fornecer o seu grande exercito e 
poderosa esquadra, 1nas egualn1ente todos os 
allia<IOj. 

O terror causado na t\llenr:i.nha pelos e· 
ncsgot.."lveis recursos cios alliaclos que e n1 toda5 as 
linJ1as ele con1b..'\tC tecn1 desbaratado os exerc.ito:5 
do J(aiser. já não CS(<t1>..i. aos es1>iri to.:; n1enos 
reJle<;tidos. 

·r cxlavia, isto só é 111na an\ostra n1uito in· 
signific..'\11te para o que se C!:ipera n "J fu turo. 
" ~ós esta1noi ª '>ena..-; no tJrinci1>io." obset\•Ou 
) l r. J-\squilh. falan(lo <ltt. n<.>CCSSi<ladc <1ue o 
J)..'\ÍZ ten1 de não a fl'ouxar Otl din1inoir o seu 
esforço 1)3.ra alcançar a victoria final. 

Co111 efieito. todo!'i, con·o :\Ir. r\f.><1uith <· 
\ 'isc 11de Grey. slo ele opi1 i 10 q11e se co 1stat • u 
lnna extraordinaria e a lentaclora n1uda11~;_l 
a fa,ror doj alliado.:;. 

.. E'11eccssario, diz ' / isc. Cre~·. fazer 1nu itos 
sac::rificios a incla J)ara teri11os un1a paz segura. 
<luradoura e jnst.1., en1l>ora seja feliz111ente certo 
<le <111e a,.;:; coisas estão correndo tão fa,•oravcis 
aos a lliados que j ustifica111 a 111ais largn CSJ>e· 
ctativa no suce~ final. En1 cacla sen1ana a 
confiança <los a llia<los i\\1g rnent.:'1, ao tlas.'i-0 <1uc 
o ini111igo a perde." 

.•\ gora que a en1prcza con1eçou e a nação 
1>erccbe o tre1nen<lo re::;ultado dos seus esforços. as 
::>nas ('nexgota,•cis 111unições e l\ gra n<leza cio 
seu exercito, depojs- de ta11tos n1czcs de paciente 
organisaçào e e$pera. quando to<los os a lliaclo; 
e111 todas as vanguar<ln.s avançam con1 extr~L
ordinaria furia e s uccesso, lcvan(lo tudo <lt'.!aote 
de :;i. asso1nbra11do 1nes1r.o o i1liO\igo. novo sol 
<.le tuna 1>..'lz <luradoura dcspo11ta no horizonte. 
illun1ina11<.lo crn esplendor as victorios..'\::i nações 
que a hão·de dictar. 

Protegendo os Ou\•idos do violento es·tro11do 

1\rtill1eiros obscrvan1 o effcito do seu forte bon1bardeio a Poizicres. 

P risioneiros a11cmàcs t.01naclos depois <l<> ava11c;o. 

• 
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A GRAN DE OFFENSIVA DOS INGLEZES EM 

O combate na ... ruas cJ,l, aldeia .. <ltra,·eL db quaô se realisou o ª"'anço Jo~ all1a<I<» fol .. u..,tent .. ldo .,;un1 cc>ragt•1n e gra11c.le valentia pelas U-opas inglezas. 
l),\mo.t a :,cgu1r a r1arrat1\'a. de u1n sargento que tomou p.lrte n.J ~lto de )tontaban; ".\vançan'°"• t\17 elle, ntara·vilho:samcnte, nada encontrando no "',""° can1inl10 até Chí1':anno~ junto a ~lontaban. ..\ aldela, porem. era u1n 1nuntão de ruina."I, ;\ n111or p..'lrte dru, habitações esboracada..-.. 
ou tle~truicl.\". com excep\Jo (lc alguns c.afl-s. Quando 11os approximavan1o:o1, \'11no!t ot allc1n;lC"i corrrn<le>. 111;1~ logo qt1c entram~ n'.l ,.ilJa. ha·via 
111111to~ «s ·cnt<lcn lc.>·!t(! entre as r11inru;. Os meus cinco can_1arada.., <'ra111 ,,.,. 1nelhc>te" c.lc tU<la a çOnt\)anhia e contba.tem~ ~mpre junt~." 
))uru11tc a a(\lO todos estes J1omeru:t lutaram como ''erdadearos licro<.~. cxpuli:t.i.ndo ~ aJlc1n.1.c. <.la a de1a. Outra narrabva de um officaal 

F RANCA. A DERROiA DOS ALLEMÂES 
• 

Do. Splta~r~. 
fr~111t:tz. sobrt• a t>llt'n .. tva 111glc.•z.a daz o :o.egu1ntc ' . .\p:ur do fogo das metralhadoras <lo 1mm1go :.t."i trt>p.'L"' br1t..'\nnicas saltaran\ ~bre as trincberias e 
a\'a11çaram cunlo unl ~ homen1. Comportara1n-se como veteranos. não obstante trb ou q11atro batalltõcs -.ere1tl de recente formaç-ão e pertencerem 
aos 110,·os C'-CfClt~. ,\1>tn~ 11m \1n1co faz:ia parte dos velhos regimentos e tinha entrado em n11mcr~ cornbatcs. toda,.;a na l\tta os primeiro:. 
não ~ di01t1nguia1n do .. ~g111tdt>§. () que n1ais me agrada,·a ,·cr era a perfeita J1omogenc,dade qut" de certo dt1>:ou ~"ltisfeitoi OQi commao· 
dantL'S do• 11ovo ... recruta.... (}.i allemàt"s co1sideravan1 os soldados des:tes n0\'0'> cxcrcitos como aprendizes o que foi um grave erro, 
Elles J.'.Í t1\ cra111 e tc.•1.lo ante.la m1ior 01>1>0rtunidade de ,·er <1ual a qu tlidade <le ho1nens que O"I COlllpc;>Cn\," 

• 
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o CAMI NHO ~ 
;.,: PARA VICTORIA -A 

. . 

' 

RECIMENTO \VERCESTER DIRIC INOO-SE PARA A BATALllA 
INCl..EZA ATA<:ANDO EM l..A bOl~ELLE 

PROFUNDA S COVAS ABERTAS PELA 
EXPLOSÃO DOS OCL'ZES DO INIMIGO 

MORTEIRO INCl..EZ PRESTES A COMEÇAR O BOMBARDEIO 

INCLEZES CARREGANDO UM PESADO MORTEIRO OE TRINCHEIRA 

• 

Al..LEMÀES FERIDOS CAPTURADOS DURANTE .'\ OFFENSIVA 
MUNIÇÕES PARA OS MORTEI ROS DAS TRINCHEIRAS INCLEZAS 

OJJtcl11l PAotogrlfpll1. p,~ .. BllT#flll. 
ALLEMAES FEITOS PRISIONEIROS 

PELAS BlllLHANTES TROPAS INCl..EZI.~ 

o . 

~ ~~~rn:mi@YiclYJ@YOO~~~mYf ~mmmlf~~~~iYnffimm~m.m~ 

• 
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O IMMORTAL 
CESARE BA TTISTI 

A lllSTORlA ter:\ a aul'o;ecntar mais um 
nome á galeria du-, hcr<><:lj ()UC cnftoram 
olS $uas pa~i11as de ouro, ahm de perpetuar 

6s gerações porvmdourn~ o~ (c1tos gloriosos de 
Cc"-luc Batttsti que morreu µela sua patria. 

O seu crime íoi amar 1ntcrnecidamente, deli· 
rnntcmentc a sua qucndol J>;llrm . 

fe o U"1buno porem. do...t1>1)3.rt.-'C~u. os 1deacs 
que ~palhou \'Í\·cm t: g<"nnmam no coração 
de todos, atra,-~m O!i frontearu e hàO*de 
t'Choa.r aos OU\'ldÕ!'» doo. au ... tn.tc~ con\O uma 
trombeta fatidica. relembrando 1h~ a sua ign~ 
mima e o remor.:;o do -...·u tnme hediondo. 

Ccsare Battisu unha n;u..;ulo no Trentino, 
n~ ndcntc paiz que JM..'rtc.•ncc ao coraçã~ de 
1taha e por cuja separa\·lo da Au-.tria elle unha 
i1cmpre combatido t' lut~1do. l)C"'de sempre, 
mostrou ostensi\'amentc a"l tm.as ídeias e senti· 
menlos a favor da Ttalia q ue c.:onsidcra''ª acima 
de tudo, a sua patria. 

Eleito deputado ao p:ulnrncnto nui,tro-hungaro 
unca dcixou de flagcJlar a~ ambições, os erros. 

O§ crimes e o~ sclva.;l .. mM commcttidos por 
aqudlc paiz contra o Trenuno. 

A "'ua voz de tribuno cloquf:ntc e.reava prn
'.'IChtOb e a Austna '"'la- mau 1trado &eu a onda de 
dcscootentamente que dia a daa ~ avolumava 
E.~talou por fim a guen.l a.;_lnlâ. como diziam ~ 
atahanos. 

C-esare Baltisti não trepidou um momento. e 
abandonando honras, e tudo sacrifica1tdo, sabiu 
do Trcntino e foi immcchatamente alist.v-se no 
brioso exercito italiano. Qu17. fazer parte das 
tropas alpi11as, vjsto que, p.,fa, \'iagens de estudo 
que havia realizado :.\s alt:\11 montanhas, conhecia 
perfeitamente a topographia do paiz. os pro
fondos desfiladeiros, os ban':u\C09 ,as difficuldades 
o as travessias perigosas. 

Durante um anno intt'iro pr~tou rdevantes e 

t .-Elegante vcstido./111/ll "T1ppe:r.uy" preto 
J., - Vestido pira crun .. ;a:- tulk blane bordado 

aO<d.> 
\ \~est1do ;am1f 10u/tt, COnt tunica de 
mou~$C:line azul, botõe. a.obro os hombros e 

tlor preta n:\ cintura 

Signore Ceure B •ttisti 

o LSl'l·:LllO, 2>l ,f, .li l.HO, 1916. 

1uaprt-t·1.ln.·1s s<:r\'i\·~ já com o '-('U con:ielho 
,aJuie-n .. '\lmo e ex-penencra , já com a au.1. audacla 
m'!iurmontavd 
o~ ~llo-. roultad(lc!. de--~ cam~mhJ. dlflic.d 

ob todos O'! pontos de H~ta. podem• contar 
p•·t,, .. glor1~ ,,cton.;i-; akançad.\.i ~lo exer<:1to 
1t.1h.u10. 

:\Jo oll!tlante ~ con~lhos <lu-. anugo; nunca 
dt·1 'lo:ou ck occupar o ~u po~to d~ honra. e de 
1x·ngo, marchando na frente da, tfOJ>llS . . Um 
cha porem. cac nas mãos de :,CUi 1rreduct1veis 
imougos <1ue não escondem o prn:r.er que lhes 
1;,w,n a itll<l captura. 

Podt•riam finalmente vingar-~ de um ad
ver'""'º perigo!-0. Reune-o;;e um c<.•1bclho de 
gut·rm t, l1n poucos roomcnto .. ,<l('i(;1<lC"-.(" a morte 
clt• um homtm e aura-!oe á muludJo 1gnara a 110-
oua. dv fuz:d.amente de um tnbunu que era um 
g1g.un1_· da palavra. , 

\ aua nu·mona porem. ~r.1 C'h rua c:omo a!! 

pnl.\Ha=t (1ue pronunciou ~ ~ 1d"1:\r.t de patno· 
ti mo e: '1rtuclc que ....emeou. 

A ~U•\ pluc1itmom10t éra:a.de um luf..;tJ.<lorque n.io 
nmlu>t t·u a fatiga ou o retrahuntnto. a ''a.' p .. atavra. 

;i~~~ .~~~:11~~,~;~::Si~~~~oÍ:~~ ~o:.:~n::~::~ ... ª~ ~~u~1~; 
c·,p.u lo\ no que não tc.rgiversa\'a dt'.UHe de 11n· 
Pº'l\bc.~ ot• çon1u"encms. 

" ( nnw de alta tTaiç•lo.'' cond,una,1ain 03 
Jltíl\.lf..""' ,,u,tri.a-.:os. Sim, 411nar 01pp<llXOnada
mc·nu o ~·u proprio _ pai:r:. defrndtr a propna 
u.u 1onahdade <lo vd1pe-ncho, elo ruubu e da 
\.lolc·nua , M:r um cspirito hl>t'r~I . ,mhtlantc do 
lllC"rn nbc·rto a todos ~ m .. un1.. tcJ!l gc·nL'fO--O>. é 
um., trai\ào p-r-antc a lei au,tn.tc..\ ' 

Qut" unpnrta ~ A sua pal~\'f>\ hojt' ma•-s forte 
elo <IU•' nunc.: ... \. o mundo n.lo a podi'T"~ at>.ifa.r. 
~o c.:cu ,,tul <los martyn"'.'t f1c.arlo ttt•rnamcnte 
gra\',\d,'" as palavras, os dhC.:llNCn do:, que 
morrem p<.'l.l patna. 

I ~ como Oberdan, outro martyr do despotismo 
austrm<:o. c1.~arc Batti~ti tcna ' pronunciado. 
c.·om 011 h\Uios frementes de patr1ot1"1ntO, e ao 

t'"'·'1ª1 0 ult~&~~1~~~;Triestc <-' "frtnto 
Agli lt-aliani. 

r 
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1.-Machinismos alJemlles para ltabalh~ de minns, campainhas e illuminação, tomados p~los inglezcs 'l.-~1ina. dos ingJc1~ explodindo antes do assalto 

A GERMA N IZ ACÃO DO SU L DO BRAZ IL 
~ 

(.1s primtiHJS p._1rles duta importanlt fmblica(do do illust,.e escr-iptor bra.:ileiro Sr. Paul Darcntichy. no no. 6. 7, 8, 9 e 1o~d. "Ó Espelho.") 

N.\ .\lh:manha, o t:,trangd10 que hn· ... ..,p o 
atu.•vimtnto de C--;(rcvc.:r çontra o 
go\'l•mo. o r""trdto e o Pº"º alh·mà<"~ 

a quinta. p.·ute dt:-..'c' <h-...._,(oro,, 'éria po-.to 
fóra das fronteira,, d«110i' de ter c,piado no 
fundo de uma cnxo\'ia o ~u e-rime de l~ 
dirindadts. 

Por mwto rncn~. prlo crime de SC'rcm 
"'º'peitados de e;.pi<..,.~ ru ... ~. o inolvida\'cl 
-istacfüta braz1lciro Dr. lkmardino de Campos 
e sua exma. ~~'\ soffreram o-, mais humi~ 
lhantes vcxamt--. na .\111..·manh:\ : 

E nem a edade a\'ançad.l, nt·m a 
precaria condiçlo de -aud• do 
nosso cmi~ntc 1>3trit10. foram 
circunstanci3> capau..,. de !aliar ao 
coração dos seu-> algou-s. Ainda 
pelo m~mo moh\'(), vcnrrandas 
o;,cnhoras brazilc1m .... foram victima\. 
tamll<>m na Allemanha, dtc inquah· 
fica\'ei.;, ultnjt-s. 

A~ui, os Troppmairs qur• atir .• m1 
publicamente a~ mai:; torix.~ injuna .... 
contra o po\'01 ogovcrnoc o c"t·rnto 
br;nilciro..., injurias que nl'nhum 
exaltado cl<•magogo P.'lrino kria 
coragí'm de 'uh.;,rn•vt•r. ah•m da 
impunidade c.·on.,('f{Ut·m ainda illa 
C}UU\r, a boa (~ dc:r;. f.tO\.t'nlO'\ t~'ta 
doac··-. rt'Cl•bendo <lt•lk'> gmd"' 
!->Uhvençc~. a titulo de p1opt1ganda 
na Allcrnanhn ! 

villào que melhor ~ubcssc ,·omitar injuria~ 
~brc o povo, o goYemo e as in..,tituiç~ 
brazileiras. 

Contra a cambada de loiros marotos da 
ordem d0> Troppmair:., de,·e a "cambada de 
negros e mulatos. cm cuj>S mil<>< "'!lo o 
go,·erno e o exercito do Brazil." applicar 
quanto antes o recurso extremo que cxi~te 
na Lei de Expul>ão dos E>trangeiros. 

E" principio fundamental da grandeza gcr
manica, en.sinado na.-> escolas do 1 mpt:·rio e 
-.tbtentado p:la imprcn~ pan-g:ermam .... ta, 

que o .ilkm;\o cm qualquer parte do globo cm 
que hxc ~ua n.· ... i<lc.•ncia tt•m o de,·er de crear 
t·om o~ comp._'\triotas e descendentes uma 
JX.'(\Ut'na ,\Ucma1\ha. 

A concrpçào arrojada des>C principio. é 
ll<'m a J><:dra de toque com que se deve 
.<quilatar o grão de re.pcito que, ao iro· 
periali•mo i;crmanico merece a soberania das 
outra' naçõc.-<. 

Uma cirru1m,lancia que não <k'''t· 
p.1>sar dcspercrbid" : todo e-se 
alinhavado de in~uho~ foi puhlic.1do 
nmn jornal allt..•milo dt• ~. Paulo, o 
centro mai• pop11lo>0 do Br;1zil. 
depois do Rio ele j.uwiro, e onde é 
nullo o C'1cmt.'llto ~ermanico com 
parado ao nacion~' 1 <' ao italian<>. 
Que no-.. re ... pund;un e,.., t•tcmch 
incrcdul<h <h"'itC pair., c..1 ha <•x;lJ,:~tro 
da nQ<o.'S3 parte quandô alhrmamn ... 
que a insoltncfa. da imprc.·n'J. alkmã 
de S;mta _ Catharina que ponh· 
fica em ml·10:-i locar~ onde ~ cons· 
1ata exactamcntt" o inn·r"'° do ca...a 
ob:,er\'ado cm !-'. Paulo, i ... to (., t·m 
que o elt:mt"nto n.tti\'o é nullo. 
~mparado ao gem\anico n.\o tem 
hmlles ºª' "ºª" cnt1C'a' con ... t.mte:. 
ao Brazil t' ª°' bra1.ilc1ros. 

O. 'ubkrram'<>' dc..cobertos no condado de 
lkcllord com nmplO> depos1t0'> de oleo desti· 
nado a uma acção futura de Zeppelins; as 

cxplonada' de cimento coll>truidas 
no Be4.'lca e no norte da França 
f><>r a/lcniJ<.s ~Ili rtsidcnlcs, sob o 
prrtexto de )Ogos de /ai# l'nnis, 
ma' cujo fim verdadeiro era servi· 
rcm de ba..;,(', mai-, tarde, aos for. 
m1tfa\·t.•1,c-anhÕl-:,dc,itio pru~ianos; 
ª' ca"-\!)•fortalei.a-. edificadas cm 
tondn.~ por s11bJitos allem4t$ 
""d•·nlt< 11aq11tlla tapita/, e, fmaJ. 
mrntC", p.ua não alongar a série 
im~ota\'Cl de citações ::iemelhantes, 
;\' ohra' de concretô, analogas ás 
da França e Bclgica, construidas 
tambem por a/l(m1te,, domiciliados 
rm Lomfrt.t • .,..\o factos que colJoca.m 
t•m n!lo invrjave1 relevo o modo pelo 
Clll•ll o~ c1ue se arrogam quint' essen
da~ d(• r-açn, de cultura e de 
dvili1.~u;5o, praticam os manda
mcnlCJ"i do Dt11lscllltm1, objoctivo 
'l"c oi; Jcva ao meno:,prcso dos 
e rvrrr~ de hospilolid:ide para com 
c.r-- paiz<•.;,, ondr ~ào acolhidos com 
.-.irinho e boa rr. ~$caixas das munições dos inglezes, depois do grnnde avanço 

A hi..,loria. que nos conste, não 
rt .. ·gi,ta ca~cr.-. idcntlcos em nenhuma 
da .. "liª' phoscs, sem excluir mesmo 
,tqudla <·rn que o cxplendor da civi· 
lita~Ju ~n'<'o-latina começou a ceder 
"°b o !""" da ·• Kultur .. dos 
~nman~. mrnos requintada que a 
aou,\I. 

!\'aquellt" E ... tado "ªi nuuto .11<-m 
a sua audacia: pn.·~a doutnna' 
i;;ub\·e~iva~ e '4·d1ci~) ~'~ ~·u-, 
patridos. como a que clara1n<·ntc 
n.'Sllta da phral\.C .. Apo-.···~:mo·no.., 
do Tayó. pela força. antt-. que <» 
seh·agens brazilciro. dclle s.c apos· 
sem." 

Oifficilmentc outros p.1hfes con
seguiriam supplantnr °" Troppmairs, 
num -.. campeonato tm que a faxa 
do vencedor fosse entregue ao 

.\.., lq.~itx_~ vandaliC3_!, que outr'ora 
a ... ...olararn o Oriente e o Occidente. 
não f..·mprcf:ava.m nas suas expansões 
..,..h-ar;:t-·n~ de dommio e ~truição 
, .. .,.. dr-kal proc<'SSO de guerra que 
con ... 1 .. i.: nun~a cx~çào pré,;a ao 
-..cio d<>:t pa•~ mimigos ou con
qui ... ta\'ti.5', de experimentados 
ª~'-·ntc-., incumbidos do pre/>oTC 
cio trrreno que de,·erá ser ta)ado 
pelo tropel da!> legiões conquista· 
dora,. 

A cot11i"ua(11o dista publi,arJo .ao 
u1uinU nu""'º d' .. O Espel/t.o. 
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Ollicina de carpinteiros e serradores 

A OBRA COLONIAL DOS PO RT UGUEZES 
AS ILHAS DE S. T I IOME E PIU:\CIPE 

D ESl)E n ('f>OJX-ia mariti ma ''º" J mh1· 
~ueze-.. 1\0't ... h ulo .. X\·. e X\ 1 Cllll' deu 
ao mundo CI\ 1h..,,..do de t·nt.ic:~ no\•as 

Utr~ para c1val1 ... 1r t" tuha\'ar qut" ""ºh o dommio 
<k l'or-tugal ~formou um v~to 1mpt·no coloni.aJ. 
1 luJc t ..... ~ impcnu .undit é extcn .. o f' ru:o. tão 

:.·~~· l~'I~~ ~~il1~11~~;a:10,~·c tl~~e1~i~~,~~;,~:~~;~er~ 
ll tc•n.,c:1ra do mundo, J'KH~ qucadcantt• d(' Portugal 
(·,t•lo, apcna:;. a l n~lau.·rr;_l e a Fr:rn,-;~ 

\ cpopc1a mant111M do.., J>Ortugue1~. que deu 
;w mundo no,-o, munclo ... te'"e tanto c!t> glonos.a 
tomo de {eçuncfa t• .mula hoje re, tld o gcnio 
unprtht·ndedor e arro1ado da _raça 1.•una E' 
S. l homé uma .. cl't°''ª' çoloma-. portu,.;uC'za. .... 
JM·wla da ço..ta cll·c.uknl.ll da .\Ínla. onde moí,. 
\ 'l\'~tmCntc ~e dc:-,t;\<.:a o \'alor da ohra t.:olonia l 
de Ptwtugal. 

O ROÇA BOA ENTRADA 
l m.t. das ro, ª' mo lei.a~ que t'\:1 .. tc:m cm 

S 1 hnml• (· 1nC"ga\dmc,:nte. a li•" 
/ >•lfll~l·t. do :-.nr. 1 knm1uc JW· 
'11111tt:no de ll<"n•lmu;., Em 1<1•4 
c1u.uulo Mr. )lauru e ~lontct a 
\ 1 .. nuu a 0011\·itt.• do ~·u proprie· 
t.mo. disse; " I·:· 'u1ui que S(.' 

ma111fl-..ta de uma 11Mnt•tr;_1 ba">taO.tc 
...t·1t-.1,·d o c-.p1nto hU1naoitario. 
ph-\ i<kntc. lari~mnt"nte aberto á..,, 
\.na~, ... l'"'~ e ...alut.lfc:.... .\ BM 
t ... 1r11.t.1 í: uma pt·t111cn.1. cidade. 
und1• ,;.e ,u:h•m rt"ah .. ,'u'a~ toffib a-. 

;:::·::~~ :~~.~~~l~~~;::~. ~J'll':-~1·,~~~:-~l~~;: 
, l,ui·,1 i bc.·lga) d\·,t.t -.c,rtc se cx
pll·····•m com n·l••\•tn ;, me-.ma 
u ... . , "Jc pc.·n"'4_• c1uc· lc.-.. colon-. 
h...ti:~ .. c1ua ... eulc.·nt llt' '-ºn tcrcraux 
c·ntrt'l"''~ dr u1hurt aura1ent 
l1t,uuo11p .i étuchc.-r ltl 

\ '.'>t1perf1c1ç 1l't· .. ta t·xcmplar 
prupr 1cdadc a,gr1col.c. (· tk 17 .oovm:! 
1t·1ulo rn.00<.1"'! <h.· plontac.õcs e 
<:m l·~plon:u;tLo pknil h" aunos, o 
'(lll' quc.·r diar <1m· o '4.'U valor {: 
s::• .mdc l'rorlu:r .mnu~tlmcnt<
tm" ;oo ooo 1.:llM cl•· '·'"au. e t· 
.o:r1n1ltac.la por J<l'l' lrn.b.1lhador._... 
ind1~l'n·•' Fou um l dõpt'l l 
.uHrn.11 de cento<" q1Mrc.·11ta conu, ... 
(noto l' qu3rcnt.1 uul ..... ~ udos) ou 
WJ~un \'in tc mil hhw~ l'Stcrhna ... 
;\u t·.unb10 a.ctuO'l l"or <-...,ta form;l 

1· \.l_• quanto t- 1t·ndo~. fJºl' ~ ;t cada 
tr.thalhador mtlti.;<·n;a pertence .t p1oclucc;âo 
mt'tha de mtl ktlot (lt· cacau c.nmJ ut.td.1 a 
.1rroh.1 c..•m '-.Ch ~ uclo• por exem('lo "4 ,.. mil 
ro, dl antí,::a m•K"fl.l portui;:csa• <" ·f" :t de pesa 
por cadl um. ore;.\ por d\ltcnt~ t .... «.;udo~. de
clutmdo da rt·u·1t.1 de qu::unx:cntch c-.c;mto-; 
11.l pm1h11;ão qu<" wc:a a t:<tda ind1 ... 1d110. a :-.ua 
rt''llt.'t U\'a de"'JX'1;1, ·~e \'l- que os h cr.,, ~ão 
("\H·lkntes. ~ta .... t· ll , ..... 1v~t que 1 .. IO --<-'JA um 
~·'·'~,::cm e . tambt m l"l·h> facto de f-..rnr .. nuada 

"""' L'1lf'at/a nol r~1,'io n:uu .. Í<'rlll 11.\ alba de 
S l'bomé. como ,,h.lni;;ám o-, ll'"'hmc,,... no 
entanto. á s1mpl<" v1.!lta se depara <1u.into ê 
vant.'\josa a a;ncultura San .. Tbomcnre. wndo. 

J>Or j..._~, mesmo, o seu grau de pro~p<·1 idade 
c1u1rme. 

l><Ua ele 1Sj0 o rt'na"'4.;11nento da ilha onde n 
<!hm;\ torrido e ao n.c .mo tempo hunmln. 
dá ,\ ""ª ''egetao;.io um._\ \Jda exulw-ranlt dt." 
"4."i,·a tomando.a hntfa ele tncantaôora ,-..u'-u::.,.m 
f"nm ,,., beus alto:; monte:. coberto~ ele Hrclura 
hucur11ntc, uma espc<.1c de \·erde:-. pr.Hlu .. quc-

!~;~J~~,~:~;1~:~1to ~~1a~~!1.' 1~~m~:~' ~n~·c;~~~· \!'~' u~~u~ 
e~tcnd<"~ um lart;Q manto. pro<lig1u .. o rtplc.·t•J 
de t"llmeralda,, 

Ora •• roça Boa r Hlr.1J 1 A qual o "'-'ti pm4 

pnetano tem liç;ado ç.tnnhc-s e attenc.l*-o, u>mo 
JlCI,, .. pl1otograph1a .. •1ue pubhcarno-. ... e <kmon-.tra 
ampl;uncn tc, é pela ">llll Mluação. e por tudo 
bto, uma roça. mocklo no :,cu gctlcro. l.nns:c 
dt' !'iC ded icar :'l munoc.:ultura, apenas, 1:-.to é. à 
cultur.t unica do cat.w. o 'nr. 1 kn1u111t• ele..· 
~l(' 1 ulc1nc.-.l que ~ a1)f1lo1oti">li.L _ da polyc.:uhora 
qw:r JN..·l.t"> ,·anta~cn.. 1mmcdaata..... ou rc.·mt>la' 

lia.bit •\·lo prmcipal 

(1ut cl'.1hi lhe ~ .... ·un ,,dnr daô<'l .a h.11x.1 
da,, eh• preço de q11alcp1n prodm· tn cl.t .. u.1 
ro,a hc.tnclo outro a t•'n1J~n...a.r a c11min111\ •'º cio 
rc-nchmento de um clrllc~ c1u<'r prlo m t.1t1tcnto 
que- d.l ;l agricuhura cl.1. ilha. romo outro-.. 
nnugo-. portugll<'.t("-. h.t\:ram. co111t• ,.u1<111 un 
tcm1wh iclo.; a pLtnt.,r o e.: lCau (}tli'111lo arnda 
'4':I cm c.1íé se fa llava. <• S. Thomê: n,rn"llH1r<l&wa 
de ... -;e producto e como""'ª' tarde 111111\lh outro ... 
H'flif.'llrtlm, plant:uulo c1111 1M~. c. mocl<"rn.1ml'1H1• 
plant.rndo aga\'~ longr. por con-...-i,:umh•. de 
..e.· t·ntrcgar a uma "1 c:ultura o :-.nr \kndon a 
cuh1\·.l conjuntam .. nt1· u c..:ac.au. o caf1 ª" pai· 
m1•tr.a.~. <b atvorcs d.1 l>orracha. o arbu .. to 110 
nc1no, a ba n.anoira. e o ~g..lvO amenc.;.no Po1., 

hdn 1'lt•1 produz nugmfinuncnte a ilha dr S. 
Thom·· onde o c.af(· (c:ohc.\~ ,u.:1bi<:a) é ele- rt• .. to, 
e,:uhi\,ulo ma1"> cxtc·n .... unt·ntc.• na ahituck cl<" ;'tlO 
a 1.zvo mi tr't,.. am(la 'Iº'' dr...r:le o nt\'<.·I cio mar 
ah ,, .altura de 1.aon mc·lr"' o .. cafozc1ro .. pro 
cltu.un tom ttlau .. ,\ frhc1dade. Outrn ( i11Ji· 
tc.:11hc ·' ... 1,.·ria1 c-.. .. t· e.· .,..,hrctudo at:nt ult.ulo 
clc.·-.ck o m .. d do mar ;Hl .~»11 nwtro-. de alt11m1<• . 
e- a "'hl Lema de pr()(Jm,;\JO dentro d t alh,~ e 
lUimit;uh,, cm cxtetl.,..\o, <.;ontanto quo hCJain 
rc .. pc.•1t.ul.L" ª" alt1tt11h:..: prupna... rnmhl'lll , 
a ;l)(1 mc.·tro .. ele :i.hund<" 't" ...t·crn a-. canC'll<'1ra..~ 
.a• haumllLl. a. .. thu._.a.. o eh.\ e ª" ç.unt·lia"'. 
e t.antd \anedade· d tt c.uhura .. i: ouc tum.a 
attr.lhetttf:" e maraulhn..,, o ~•lc> San·Thnrn<'n~. 
Ea.. ,\ r.t1.to porque a ... u:i agnc.:ultura d.l lo~ar á. 
exp01 t.h,.1•1 annual clt• m.u .. de.: 6 nul e onto ... 
cx:tupmHl•1 \'il\tc e liin\'o uul negro:; e Uth nnl 
CUl'CIJ)l.'ll">, . 

h1i ck lCJbc'rta a ilh.1 110 S, Thomt· em .z 1 (IC 
J>..·nmhw1l1,.• 1.47'' per Joot•• l"t..-lro 
de Sant.trt·m e Pedro d •lMobar. 
dta con ... 1s:r,1rlo pela. t .1;rq;1 
Cathuln:a rorn;ul;,L a SJo Thornc. 
l>'ahi o nnn e da ilhi\ qul' de 
cnt.:io poLr,, e-:, lc:m c~tado 11;1 po''>t' 
de Po1 tu~;l1 , :-Htlvo n<J UlllU'\º do 
-«ulo X\ 11. (om a io ... a· ,ln do, 
hollandut.... t"l·lo tempo cio tlom1 
nio do .. F1hpp11.-... que cm 1 h 'º fc-n 
cxtindo rc·tomando Portu;:!;\I a 
:-.ua 1ntlt'"J•·ncluu;ia. J>e nu' o o~ 
portugt1l''<'' \'oharam a ,, ... ...e.; .. 
nhort.-ar· --t' eh.• S. lhomc\ t:omo w 
as-K'nhort•.11,un de .\ogola que 
pnt~e<, thst.1 cl';lquclla ilhol t'<ttia .. 
tonal 
~o tc:mpn t1c.· 1)_ Jo."io 11 n:<. 

judc.·u-. t n11i:r-'1lo .. do J"ªU )'ddi 
luct.i:.. n h,.:10••.:t ele l'nt.Í•• rdu 4 

giarouu-.(· t·m S 1 lmnw <'. 
mnt:g;.tH·h11t•f1ll' a colun1.t prn
~rcd1u, prnd1111nclo canna p.u,, 
as.. ... ucar quf• 5C' moinhos chq~11r.11n 
a m(){'r l' -..e fahric.a ... a por 
proc< ... ,o .. 1 u hnu.:ntar<''. nnno c.ra 
natural cl.l t puc.a. F<1ram oui· 
~~ Jll•lt u '11'e deram m1pul•o 
e \·1gor ;\ c.n1oma. np.trtul.• 
por tlu.,c1,.c'.t" n· J.::M:<> ª"' l1cl.tlJ;<•~ 
da c.c"lrh· portuj::uNa (ff·'(IC 
.\J...aru dt• ( ·.rnunha: porém , l'"l' 
uupol .. o f Jlll' u~ hollandczc.·, vu•rnm 

dt~tru1r (om a -.11;\ 111\'J.t-".i.O. c.,tav.~ dt .. 
unad·• a tlore'-<'<·r ºº"' no .... ...o-; <ha-.. C'onm 
'.'-t' l'rº' .1 )'lt'la pro ... pt·f1•ladt actual ele• ~ 
Thom~ ,. Pnncipe h·l·• i.· a hi .. ton.. A l/ 
d 0 1v 111 d.h <lua.. dli.t" .t(ru:ana'i. qu(" hoJ<" 
pro l111c·m lº milhck., d1· k1lo' <lc t:.ll.UI C' z 
uulh•\i·:-. dt• k1lo:; 1tc t:.tft lu-.torta CUJa nnrr,\\·.à.o 
'cr .... r:'i, t.1h'l'1.. pata mtu" fac.:ilmcnte :-.(' c.·omprc.· 
h«nclc-r n ';llor da r1bra c:olumal dos ]'>01 l 1t~'.11t'1<·~ 
d .. c.·111.10 para ç.í. com11 •' -.u., c.:iesccnte pro•pc ri 
fl.lfl(• t;t zt(rit:.amentt• o clt·mon-.tra. f.' ,l ro .. l 
/lo.1 I HIM.t1 oa .. ua <tli.tlulade de obra \,;thn..a 
de um portuJ:uez arro1a1l1> ....: emprehc·n•tnlor, 
l'-lrllc;:ul.umcntc conhrm:. 

( Oo notio cor A lloc11.\ ) 
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11 FUNOING SCHEME '' 
Estados Unidos do 

Brazll. 
Moaara. ROTHSCHILD & SONS 

p a rticipam quo recebem os •O· 
gu1ntoe oou pona, a voncerem em 
1 do Agoeto do 1916, para o 
lundln'1 catabo lecido e &obre 
o qual dotnlho• j~ forarn publl 
cmdoa. 

8RAZILl4N S ptr <tDI. l oao of 1895, 
UUI LIAN 4 prr <tol. Loanof 1910. 

F'ormRa fmpro• ••• serão forne .. 
cldaa o o• ooupons depoait.adoa 
por alguna diaa p a ra verifi• 

ca~õo. 

Ntw Court, St. Switbia's l.ane, Londre1, 
l'.r. 

CASA ARTHUR HAAS 
Bello Horizonte, Minas Geraes 

A m.11 •nllra <:1ua de BeUo Horizcnle, 
Fund•d• em 18 94 

IMPORTAÇÃO COMMISSÂO 
EXPORTAÇÃO 

Gronde stock d• m>rhmas para indus
tria. agricultura. Bombas movidas a 
vapor, c.lectiicidade e a mão, tle ruo-
ce<ltncia lngleia, FrancE'z.a e Nortt 

Americ<ma. 
f'hn ci" fi"h!a, No. 87 l, C. Posh11I . No. 2 
Emlero~o tclieKr11ph1co: UAAS, UUORlZON1' 1'; 
COOl.ita.: A IJ C r," t)h\·âo l.1('ber·11 R1be1ro 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 
Drinlu 

"BLACK & WHITE.'' 

London and Braz ilian 
Bank, Limited. 

E1tabc locldo cm 1862. 

Ca!"_.'.,.i ·~::("~:o. u ow ~~-~ L» .tt,600,0l O 

c11,.-t.11 """™'..JI> J:t.260,000 
t\IQ<Ju A ff!I f ... .t ,t,, t ,'W0,000 

e-~· ~hu::111 ; 
7. Tokcinl1ov.ac Ya1d, Lc;u~drcs, E.C. 

~l,;tlUKMf.~ .-
llRAZIL R•+ do: J.mmv \l.11n.~ l ·•r.\. Cnt1, ~· 

1 1<1l><K'<'> ILH1.,. ~_., • ..._ ~· l•111u)r). (untytn. 
k .... 1.1 .. 11.J· doa ~ •• >l'lu À+• ,;.tt. 

klO IH i'k.\I' )l•l••tc*• ll-•A•tt .. R0»ir» . 
• :i.(AIX~ \..'.\+~ lM A)l~Klc..A. !l....v~\'ork 

'"""""' IRA'Ç' l'llo.,., ntl'~r•k 
IVKtl. ,41., l.a..toti.. l~k 

~";;,-;.:._ tt::-!.yt .. ,,:!!~t.~~~ &1.,...,. .... •ti ...... '41\.p .... ~tn, .. R...-.~ 

e:,....-.::-~=-~~~-~~;~ 
1o..to•..-.v•1u.-\6"'~ 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 

EM MANÃOS 

EM PERNAMBUCO 

Stowdl Btcthe.n 

Stowdl & Sou 

Stowdl & Nephe_w 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FEF<RAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
fl co. 

Grana-e Works, 

LONDRES 
(ESTAIEl.ECl03S DI 1133. 

u ....... 
P-.br1e.anttt d• . ,,.-... • 

DROGAS 
PRODUCTOS ' 

ACCESSORIOS 
PARA 

HOSPITAES. 
CHIMICOS 1 

o ''ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CO NHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO uma Prova da 
BÔA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODOCTOS. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Droga!, Productos Chimicos e 
Pharmaccuticos. 

Espec ialidades l nglezas e 
Estrangeiras, 

MllRCll RliCISTRllD.t ' 
" ESTRELLA VERMELH A," 

CONH8CIDISSIMA l!M TODO O 
BRAZIL llA MAIS 08 50 ANNOS. 

R.M.S.P. 
• 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INGLEZJ..). 
Q, mai• lu•uot01 vapore.• com o max.i.mo 

c.oníorto. 

Serviço continuo de paquete• 
entre ot porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 

HES PANHA, PORTUGA~ 
..... dü CANA RIAS, S. v;...,. tC.V.~ 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• _,.,_ .. do AMERICA DO SUL. 

ANTILHAS 

CANAL oo· PANAMÁ. 

~ 
V•randu pua ce". Ap•rt.•mento• de 
luxo e C•:-ntrOIH com uma unlca e.ame. 

Crlodoa Portuguez.ee. 

l,.ARA INFORMACÔlS OIRIJAM-~E: 

R.oyt1I J\\n11 St~am Packet Co.1 

Paci(ic S tcam Nnvi,gation Co., 

Lonôon i 18 Moorrate Street,. E.C. 
LavHpool: 31, J•rM• Suot. 

RIO OE IA ~E.IRO: 
55. A••nida Rio Btanc.o. 

Linha de Vapores Nelson 
Vla3on1 t"apldaa toda• a • aemanaa 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Prceo1 01 maia modico1, c·om o 
• maximo conforto. 

Para lnformafÔo• •obre paa1a,gen1 

ou fr~t•• d ir ijam .. • 
Á agenc.la -

WILSON SONS A CO., 
Rio de Janeiro. 

H . W. NELSON, LIMITED, 
Buenos Ayres. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS 

~u:itÚ~ é o mais 

importante jornal em materia 

de: finanças e, no genero, o de 

maior circulação na Gran

Bret snha. Um diario incontes
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcta
m ente se informam dos 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaes do Brazil. 

Todas as communicacões 

devem ser dirigidas ao 
Redador ou Gerente Commercial 

" The f' mucial Time1," 

72. Coltmoa Street, l oadra, E.C. • 
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LINHA BOOTH. 
~ 

Vla.re n4 ttfulare1 entre Liver pool. 
Hespe nha.. Portural, Madeira, 
Pari e Man4o•. 

Os pa,1uetet são confortavelmenu 
aquecidos por mt10 do irradiador~. 
capnchos.amente 1lluminndos a lut 
electncn. e tCXIOll °"seus com1xttt11nent()) 
npparclhndos com venulndor<....... Trans· 

ro~amm~~~~!~~~·!\oen~: .. ~~,.~~;~ph~~~~~~ 
e orc:hc..,trn P-'rR o conforto e go:,o 

de ~~~~/~;1~~~~~~°:r·tta1hadas J1r j im-se 
ao! ai.::~rUct e.la Linha Booth, nm. 
portos tm quo tocam, ou á. 

TBE 800TB STEAllSHJP Co., Ltd. 
E~111tou-. 
del..of)1lrd 

li, Adtl,~i Tanct. W.C. 

AdmlDl"tTa\-ãO 
T owtr Builfü&>. 

Liftrpool. 

LAMPORT 6 HOLT UNE 
Linha d o vnporoa pllra t'rans • 

po,.to do pn•enf(olroa o mala• 
para a AM E11ICA DO SUL , 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Vaporoe d • o•r&'Ao dl,.eoto•, tran•• 
porlando P••••colr-01 eÔ d o primeira 
ela.e ... 

P'a,.tldaa Ql.llfta enaee de M a.n c h••tOf', 
Qlaacow. Ll•e rpool, M ICldl••t>rO"f:h o 
Lo"dN•, parA a "•hla. Rio de .la.nefro o 
9anto .. 

P'&rtldae qwln&Oft••• d• Glaerow. 
Llv•rf>OOt, M •ddlO•brovp o Lo.,d,..,, 

P4'r • MOl'ltOWICI ... • wono. ~"'" • ftoaarlo.. 
D o O•••row, LhPorpool • Ha•re, oaT• 

oe POr'too oooloont.Ao• oa Ame rica 
do'"'· 
Para ' "''º"""acG'oo olr •Ir· •• a 

LAMPORT & HOLT, ltd. 

LIY&ft,.OOL ... fto~RI LIYer Owlldh ..... 
LOHOAll- 10 Llm• Streoot. 
MAN Ç H lli lft- '21 Vork ....... . 

BEBAM SÓMENTE 

CHA LIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

Á VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZENS 
Pede-•• o oboe.:uio, ""'odo r<tpondefcm aoo annuncioo no nooto JOfO.t. d• monciourem " O ESPELHO." 

l, _ __ _ 



SCENAS DA GUERRA EUROPEIA 

Poderosa peça de artilharia inglcza cm acç:ão e a que os soldàdos humoristicamente chamam "a\'Ó" 

Oltd1d rt.cilot tt111.h, l'ttu Bt1rc1111. 

Prisioneiros allemães em Southampton esperando o trem que 05 ha-de conduzir aos campos de concentração 

Proo\ed • od Pabfühed b7 TBB BRAZIL PRBSS ASSOCIATION. Ltd. g. Vieloria 8'-'- W .. \mon•'"•· W -211-dt Julho. 1g16 


